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Centro de Saúde Jardim Montanhês é sede 
de estudo de vacina contra a Covid-19

Trabalhadores do Centro de Saúde Jardim Montanhês, na 
Regional Noroeste, participaram na sexta, 31 de julho, dos 
testes da vacina contra Covid-19, que é estudada no Brasil 
sob coordenação do Instituto Butantan e da UFMG. No 
total, 10 profissionais da saúde da unidade receberam a 
primeira dose.

O produto em teste é da biofarmacêutica Sinovac Biotech 
e também é conhecido como “vacina chinesa”. Esta é a 
terceira fase do estudo.

O Centro de Saúde Jardim Montanhês foi escolhido para 
ser sede do estudo da vacina contra Covid-19 em Belo 
Horizonte. Desde 2017, a unidade participa dos estudos 
do Instituto Butantan e da UFMG para a vacina contra a 
dengue. Na unidade foram instalados contêineres onde 
as vacinas são aplicadas e onde é feito o monitoramento 
e acompanhamento dos voluntários.

No total, irão participar dos testes 852 voluntários, selecio-
nados de forma aleatória pelo Instituto Butantan. Todos 
são da área da saúde, que estão atuando no atendimento 
a pacientes suspeitos ou confirmados com Covid-19. Um 
grupo receberá a dose do medicamento, mas outro grupo 
receberá uma substância inerte, o placebo.

O médico do Centro de Saúde Jardim Montanhês, André 
Ribeiro, foi o primeiro voluntário em Belo Horizonte a re-
ceber uma dose. “Participar deste estudo é uma forma 
de contribuir com a humanidade. Para mim, medicina é 
ciência e arte em favor da humanidade, então decidi fazer 
parte deste momento histórico”, afirmou.

Terapeuta ocupacional do HOB
 produz coxins para dar mais 
conforto a pacientes Covid

Cuidar de pacientes de Covid-19 requer doses extras de 
precauções e uma equipe multidisciplinar que atue so-
mando conhecimentos e experiências. No HOB esse in-
tercâmbio de competências é reforçado por profissionais 
que, embora não estejam dentro dos leitos Covid, colo-
cam seus conhecimentos a favor do melhor cuidado pos-
sível para os pacientes. 

É o que tem feito a terapeuta ocupacional Ana Cristina Ma-
rinho. No dia a dia ela trabalha com os pacientes das clínicas 
cirúrgica, neurológica e vascular, utilizando as abordagens 
da terapia ocupacional (TO) para ajudar em seu tratamento 
e reabilitação. Diante do cenário de pandemia, Ana Cristina 
se dispôs a buscar nas técnicas de TO soluções para auxiliar 
também os pacientes das áreas Covid-19. Para isso, passou 
a produzir coxins que são utilizados no posicionamento dos 
pacientes no leito, para evitar lesões por pressão pelo longo 
período de internação e imobilidade. Outro ganho terapêu-
tico é o uso dos dispositivos no tratamento da dificuldade 
respiratória que os pacientes com Coronavírus tendem a 
apresentar. “A Síndrome Respiratória Grave secundária à 
Covid-19 geralmente leva a um período de internação de 
14 a 21 dias. Estudos têm apontado para a importância e 
eficácia do posicionamento do paciente na posição prona 
(de barriga para baixo) com o objetivo de melhorar a venti-
lação/perfusão pulmonar”, esclarece.

Para atender a essa demanda terapêutica, Ana Cristina 
Marinho desenvolveu um kit de coxins específicos para se-
rem utilizados em pacientes de Covid-19. “O kit de coxins 
de prona contém 5 itens: cabeça, punho/mão, tórax, pelve 
e abaixo dos joelhos. Pensando nisto, elaborei um modelo 
de coxin em forma de meia lua que apoia a cabeça e os 
braços.  Foi uma atitude simples, mas que segundo o rela-
to de profissionais que estão na assistência direta na área 
Covid, tem favorecido o paciente, minimizando os riscos 
de lesões e desconforto. Fico muito feliz em poder colabo-
rar”, comemora Ana Cristina.

Agentes Comunitários de Saúde vão 
começar a usar georreferenciamento

As diretrizes para visitas domiciliares realizadas pelos 
Agentes Comunitários de Saúde estão passando por uma 
revisão. Por meio de webconferências, cerca de 2,6 mil 
ACS estão sendo orientados pela ASTIS sobre a nova for-
ma de realizar o trabalho. Entre as principais novidades 
está a adoção do georrefereciamento. A partir do novo 
sistema, a SMSA vai usar a mesma base de endereços uti-
lizada pelos Correios ou Copasa. “O georreferenciamento 
possibilita que o cadastro seja realizado pelo ACS e que 
essas informações sejam recuperadas com coordenadas 
geográficas, o que facilita a gestão do território”, explica 
a coordenadora técnica da ASTIS, Solange Abreu.

Outra mudança é que para viabilizar o registro das in-
formações na lógica de quadras, as equipes da ASTIS e 
GEAPS, em conjunto com a PRODABEL, desenvolveram 
o novo sistema e-Visita ACS.  Com a novidade, o ACS 
poderá realizar o cadastro do usuário, atualização dos 
dados e o registro da visita domiciliar em apenas um sis-
tema de informação.

A previsão é que em setembro o sistema entre em ope-
ração. Janaína Fernandes, ACS do Centro de Saúde Jar-
dim Guanabara, na Regional Norte, participou do treina-
mento e está ansiosa para iniciar a nova forma de visitas. 
“Temos hoje muitas divergências nos endereços traba-
lhando com os mapas de papel. Com o georreferencia-
mento, o mapa em tempo real, tudo estará atualizado. 
O sistema único para registro e a qualificação dos dados 
vai otimizar o nosso trabalho”, comemorou Janaína.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

CREAB Centro-Sul cria protocolo para 
treinamento da cadeira motorizada

Com o objetivo de inovar o tratamento de pessoas com 
deficiência, o CREAB Centro-Sul está desenvolvendo 
um projeto de treinamento de cadeira de rodas moto-
rizada. Os fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais da 
unidade criaram um protocolo para promover maior 
funcionalidade e participação da pessoa com defici-
ência, baseado no modelo da Universidade Federal de 
Uberlândia. A partir dessa capacitação, o paciente ga-
nhará mais independência e, consequentemente, inclu-
são. O protocolo para o treinamento do uso da cadeira 
de rodas motorizada foi elaborado com as seguintes 
etapas: avaliação funcional com uso de testes padroni-
zado, treinamento prático na cadeira, realizado em 20 
sessões, e reavaliação. Ao final do programa, a pessoa 
deve ser capaz de conduzir a cadeira de rodas motori-
zada de forma segura e eficiente.

O projeto piloto tem como expectativa a criação de 
mais uma modalidade de intervenção oferecida pela 
equipe do CREAB Centro-Sul. “O uso de tecnologia sem 
treinamento adequado, além de contribuir para o aban-
dono do equipamento, é um risco para o usuário e para 
o contexto no qual desempenha suas tarefas e ativida-
des”, afirmou a gerente do CREAB Centro-Sul, Cláudia 
Sêda. Para receber o treinamento, a pessoa deve aten-
der aos critérios de fornecimento da cadeira motori-
zada, além da necessidade de desenvolver habilidade 
para conduzir o equipamento.

Equipes complementares entregam 
kits pedagógicos a crianças 
e adolescentes na pandemia

A preocupação com a saúde emocional da população 
em tempos de Covid também está presente nas ações 
da SMSA. Nos meses de junho e julho, as Equipes Com-
plementares de Saúde Mental da Criança e do Adoles-
cente, compostas por terapeutas ocupacionais, fonoau-
diólogos e psiquiatra infantil, promoveram a entrega de 
kits de atividades pedagógicas e estimulação para crian-
ças pertencentes a famílias em vulnerabilidade social. 
Nos kits, os pequenos receberam materiais diversos, 
como lápis de cor, giz de cera, jogos, livrinhos, massi-
nha de modelar, além de orientações e instruções para 
o melhor aproveitamento das brincadeiras propostas.

Os kits foram distribuídos a partir da avaliação de 
critérios de vulnerabilidade social e também a partir 
do monitoramento dos casos acompanhados pelos 
profissionais das equipes.

“Ao realizar as visitas domiciliares para entrega do ma-
terial, foi possível observar a receptividade das famílias 
e a alegria das crianças com a presença dos profissio-
nais. Também foi um momento para propiciar a aproxi-
mação das equipes com as crianças no domicílio, avaliar 
as possiblidades das famílias no cuidado e estimulação, 
verificar exposições e vulnerabilidades. Durante a visita 
os profissionais passaram orientações gerais aos pais e 
conscientizaram as famílias quanto aos cuidados para 
evitar a contaminação por Covid”, contou o coordena-
dor de Políticas de Saúde Mental da Infância e Adoles-
cência, Adriano Gonçalves.

Além dos kits, as crianças de 300 famílias também rece-
beram máscaras de proteção. A ação foi uma iniciativa 
de todas as Equipes Complementares de Saúde Mental 
da Criança e do Adolescente nas nove Regionais de Belo 
Horizonte, em parceria com a Gerência de Saúde Me O 
projeto piloto tem como expectativa a criação de mais 
uma modalidade de intervenção oferecida pela equipe 
do CREAB Centro-Sul. “O uso de tecnologia sem treina-
mento adequado, além de contribuir para o abandono do 
equipamento, é um risco para o usuário e para o contexto 
no qual desempenha suas tarefas e atividades”, afirmou a 
gerente do CREAB Centro-Sul, Cláudia Sêda. Para receber 
o treinamento, a pessoa deve atender aos critérios de for-
necimento da cadeira motorizada, além da necessidade 
de desenvolver habilidade para conduzir o equipamento.


